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RESUMO 
Probst Diniz, Rafaela."A importância do goodwill na avaliação econômico-financeira de 
uma instituição banchria".2004. 68f. Monografia (Centro Sócio-Econômico/Departamento de 
Ciências Contábeis) Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2003 
As empresas estão precisando mudar e atualizar a sua estrutura organizacional e de recursos, 
pois o mercado funciona hoje no caminho das fusões, cisões ou incorporações, para garantir 
competitividade e continuar atuando na economia produtiva. Desse modo, as empresas 
dispõem de certos elementos, em seu patrimônio, que podem ser a chave para um bom 
negócio: a qualidade do produto ou serviço, nome da empresa, clientes, patentes, entre outros. 
E, neste sentido, percebe-se a  importância do ativo intangível, o qual é discutível  na avaliação 
de uma empresa, em especial o goodwill e ainda mais no sistema financeiro de entidades 
bancárias. Trata-se na presente monografia o goodwill, sua natureza, o que 6 considerado por 
diversas correntes  contábeis, como se insere numa avaliação, como se reconhece, como se 
contabiliza (Capitulo II). Junto A teoria foi conjugada uma observação com base em uma 
entidade bancária, analisando-se fatores intangíveis que formam o goodwill e que fazem parte 
do valor não contabilizado para as decisões (Capitulo III). Na conclusão (Capitulo IV) , 
deseja-se mostrar que uma  avaliação do goodwill e a sua conseqüente contabilização 
enriquecerão a capacidade informativa das demonstrações  contábeis, as que sell() úteis no 
processo de tomada de decisões. 
Palavras chave: ativos  intangíveis, goodwill, avaliação. 
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1 	 INTRODUÇÃO 
1.1 	 APRESENTAÇÃO DO ASSUNTO 
Atualmente um dos temas que mais atrai a atenção de estudiosos e investidores 
encontram-se nos itens contábeis que se referem a estabelecer o valor econômico de uma 
entidade ou o seu valor contábil. Esse valor (quanto a sua  importância) vem crescendo ainda 
mais nos últimos anos, em função especialmente, da relevância assumida pelos ativos 
intangíveis em relação com os ativos  tangíveis, na composição patrimonial das entidades. 
Alguns dos fatores responsáveis pelo crescimento (na 
 relevância dos ativos) 
incluem a velocidade e a extensão da mudança tecnológica, a sofisticação e a integração dos 
mercados financeiros internacionais, a fonte de riqueza proporcionada pela inteligência 
humana e os recursos intelectuais, além de outros. Neste contexto, agrega-se o goodwill, 
ativo intangível controvertido, objeto de inúmeros estudos  científicos. 
A preocupação em avaliar e tratar em forma  contábil os elementos intangíveis, 
inclusive o goodwill, é um tema estudado hi mais de um século e até hoje não existe sequer 
uma definição aceita universalmente. 
Esta situação ocorre porque o valor do goodwill está intimamente relacionado a 
outros intangíveis, existindo uma tênue linha que os separa, para diferenciá-los ou  mensurá-
los com clareza. 
Quanto à avaliação do goodwill, FIGUEIREDO e MOURA (2001, p.57) 
consideram que "embora possa ser considerado um ativo e como tal possua suas 
características, quais sejam, valor econômico, de propriedade da empresa e possibilidade de 
geração de fluxos de caixa, é de mensuração extremamente subjetiva e dificir. 
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Portanto, tendo em consideração essas afirmações e a importância dos valores 
econômicos no mercado produtivo, é que também as instituições bancárias têm adquirido 
maior interesse econômico tanto internamente como externamente no sistema de produção, 
seja pela geração de empréstimos financeiros para investimentos, seja pelas aplicações 
(ações), em que seria o eixo representativo do mundo econômico atual com base na roda 
financeira. 
CATELLI e SANTOS (2001, p.25) ressaltam que há muito tempo sio proferidas 
criticas à contabilidade tradicional, especialmente em relação ao atendimento das 
necessidades de informações para investidores; especificamente quanto ao valor patrimonial 
das empresas. Em virtude de tais criticas, diversas pesquisas relacionadas com a avaliação de 
ativos (tangíveis ou não) têm buscado metodologias e modelos que possam acrescentar o 
papel informativo da contabilidade, tentando  adequá-la as necessidades dos usuários. 
Diante do exposto, propõe-se como tema de conhecimento, o goodwill, componente 
do valor econômico das instituições bancárias, e consequentemente um dos ativos 
intangíveis que deve ser avaliado sempre numa instituição, seja com o objetivo de gerar 
novos investimentos, para adquirir novas fontes de recursos, ou para gerar um maior 
crescimento da instituição. 
L2 PROBLEMA 
O conhecimento contábil, especificamente a literatura sobre o goodwill, demonstra 
que existe uma preocupação ern identificar os elementos intangíveis que interagem no 
sistema das instituições. A avaliação de ativos intangíveis gera complexas discussões, não 
só em virtude das dificuldades para sua definição conceitual como pelas incertezas a respeito 
da mensuração de seus valores e de sua vida útil. 
II 
Conforme ANDRADE (1997, p.22), a mensuração dos ativos intangíveis tem 
grande parcela de subjetividade ou inexatidão, mas diversos elementos que figuram nas 
demonstrações financeiras podem ser assim também considerados. 0 critério do custo como 
base de valor 6, sem dúvida, um objetivo prudente e conservador que deve ser considerado. 
Embora sejam aceitáveis os argumentos sobre a dificuldade de uma avaliação do 
goodwill, não se pode permitir que tal dificuldade funcione como obstáculo ao avanço da 
ciência e da profissão contábil, abandonando os esforços para sua identificação e repasse aos 
usuários interessados. 
Dentro das definições e requisitos que são considerados para estabelecer o que 
poderiam ser ativos intangíveis, não se pode deixar de lado as bases de ativos tangíveis, ou 
seja, deve-se considerá-los como potenciais fluxos de serviço ou como direitos a beneficios 
futuros sob o controle da organização. HENDR1KSEN e BREDA (1999, p.286), definem os 
ativos intangíveis como ativos sem dúvida, mas que devem ser considerados com algumas 
supostas características  diferenciadoras como 
Inexistência de usos alternativos: os ativos  intangíveis não podem ser transferidos 
a usos alternativos, o que é aplicável para a maioria dos intangíveis. Contudo, as marcas 
possuem aplicação a muitos usos alternativos. 
Separabilidade: os ativos intangíveis não podem ser separados da entidade inteira 
ou de seus ativos fisicos, mas existem exceções, como os direitos autorais, as marcas e 
patentes, que podem ser comprados e vendidos separadamente. 
Incerteza quanto à recuperação: os ativos intangíveis possuem alto grau de 
incerteza a respeito do valor dos beneficios futuros a serem recebidos pelas entidades. 
Exemplo: Valores investidos em equipamentos especializados ou especializações. 
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0 problema reside quanto à importância e ao reflexo dos ativos intangíveis nas 
estruturas das instituições bancárias, em especial o goodwill, onde mensurar os ativos 
intangíveis torna-se bastante complexo, na medida em que 
 está relacionado com a satisfação 
dos clientes, com a projeção e importância dos riscos financeiros e com o comportamento 
dos empregados e sua satisfação. Portanto, qual é a real importância do goodwill na 
avaliação econômico-financeira de uma instituição  bancária? 
 
1.3 
	
OBJETIVOS DO TRABALHO 
1.3.1 	 Objetivo Geral 
O objetivo geral do presente trabalho consiste em verificar a 
 importância do 
goodwill na avaliação econômico-financeira de uma instituição  bancária.  
1.3.2 	 Objetivos Específicos  
Consoante com o objetivo geral, propõe-se atingir os seguintes objetivos 
especificos 
• identificar conceitos de ativo, ativos intangíveis e goodwill 
• identificar métodos de avaliação de ativos intangíveis com base nos dados do fluxo 
caixa descontado. 
• identificar fatores do goodwill, utilizados para urna  avaliação econômica de uma 
instituição bancária.  
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1.4 	 JUSTIFICATIVA 
0 atual estágio da economia combinado com as novas tecnologias desenvolvidas, 
vem demandando de todos os setores produtivos e administrativos das instituições, continuas 
adaptações em suas estruturas organizacionais, a fim de acompanharem a agilidade dos 
processos e das solicitações dos clientes 
Conforme REZENDE (2001, p.14), "os fatores que distinguem uma empresa de 
outras já deixaram de ser apenas os ativos fisicos. O que passa a predominar neste novo 
cenário é a somatória do conhecimento coletivo gerado e adquirido, as habilidades criativas e 
inventivas, atitudes e motivação das pessoas que as integram e o grau de satisfação dos 
clientes". 
Portanto, assumem importância 
 os ativos intangíveis, tendo em vista que as 
organizações e os negócios estão redefinindo-se em termos de formatos e meios de 
transações comerciais, tornando 
 imprescindíveis a análise de itens como imagem, reputação, 
carteira de clientes, flexibilidade operacional, canais de distribuição, 
 domínio de 
conhecimentos, funcionários capacitados, marcas, além de outros. 
0 mercado financeiro e os investidores dos diferentes setores econômicos 
necessitam de medidas confiáveis, pois hoje a perca de um determinado capital (K) estende 
ainda mais o sentido do risco, que pode afetar até todo um setor produtivo, causando o efeito 
conhecido como dominó. E relevante que se investigue qual a 
 importância que as 
instituições financeiras estão dedicando ao tema e como estão sendo vistos os ativos por 
parte dos indivíduos que dirigem a toma de decisões quanto aos recursos. 
As instituições financeiras, assim como os outros agentes econômicos, precisam 
estar preparados para reconhecer dentro da atual economia os geradores de riquezas das 
14 
estruturas organizacionais. Para isto, devem dispor de formas adequadas e atualizadas para a 
avaliação de empreendimentos merecedores de apoio financeiro. 
A motivação maior para a realização do presente estudo concentra-se na capacidade 
de identificação e avaliação dos ativos intangíveis e a consideração do goodwill no entorno 
das análises das instituições bancárias. 
1.5 	 METODOLOGIA APLICADA 
VERGARA (1998, p.59) expressa que, "todo método tem possibilidades e 
limitações. E saudável 
 antecipar-se is criticas que o leitor poderá fazer ao trabalho, 
explicitando quais as limitações que o método escolhido oferece, mas que ainda assim o 
justificam como o mais adequado aos 
 propósitos da investigação". 
Desta maneira, as investigações serão efetuadas utilizando-se material já existente 
sobre o tema, como livros, trabalhos 
 científicos e outras contribuições, já que estas são 
também valiosas para o desenvolvimento do processo de elaboração do presente trabalho, 
que no seu desenvolvimento constará de quatro fases: 
Figura 1- Fases do Desenvolvimento da Pesquisa 
FASE 	 FASE  
  
FASE FASE IV 
Pesquisa Teórica 
Escolha do Modelo de Observação 
(Entidade Bancária) 
• 
Conclusões e Recomendações 
Fonte: Adaptado BROOKING (1996) 
V 
Construção Teórico-Prática 
Pesquisa Documental 
Observação Participativa 
Recopilação de Dados da Entidade 
Relatórios de Análises 
OP. 
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0 primeiro passo, utilizado na metodologia aplicada no presente trabalho, inicia-se 
através da recopilação de todos os dados inerentes ao tema a ser tratado, junto is opiniões e 
direcionamentos de pessoas idôneas e conhecedoras dos temas atuais empresariais. Baseia-se 
na pesquisa bibliográfica, a partir de obras que tratam dos temas como ativos, fusões, 
marcas, empresas multinacionais, economia atual. 
Posteriormente, realizou-se a escolha do modelo como exemplo do tema 
desenvolvido (Banco ABN AMR0 REAL S.A.). 0 modelo foi escolhido por ser conhecido e 
por possuir-se os meios de informações atuais, para o desenvolvimento do projeto. 
Consequentemente, para se dar forma à teoria adotou-se como base os informes e os 
relatórios obtidos através de folders e revistas de circulação somente para funcionários e 
clientes da instituição bancária, sendo dados de consulta  econômica e não tanto do 
movimento financeiro do banco observado. Os dados dos balanços foram obtidos para 
observação básica via Internet. 
Conjugam-se as prioridades das duas fases anteriores, colocando-se em prática a 
planificação do trabalho para atingir os objetivos considerados. 
Finalmente, realiza-se uma conclusão e as recomendações em função dos 
conhecimentos obtidos sem esquecer a situação macroeconômica. A pesquisa será contábil e 
analítica para a formação das idéias, que serão expostas em função dos temas abordados ao 
longo da monografia (quanto ao goodwill e is entidades bancárias), com base no exemplo 
prático observado. 
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2 	 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
2.1 	 CONCEITOS DE ATIVO 
Serão vistos alguns conceitos de ativo, ativos  intangíveis e goodwill, em função dos 
itens que devem ser considerados numa avaliação econômico-financeira (com relação aos 
ativos), pois considera-se que os ativos intangíveis estão substituindo rapidamente os ativos 
fisicos na criação de valor e crescimento das organizações. 
Ativo, para a contabilidade tradicional, compreende os bens e os direitos da 
entidade expressados em valor moeda. Por sua vez,  são classificados em ativos tangiveis e 
ativos intangíveis. Numa diferenciação simplista, os primeiros são aqueles que possuem 
existência fisica e os segundos são os que não a possuem. Os ativos tangíveis não 
apresentam problemas na sua mensuração nem classificação, já os intangíveis dependem da 
ótica de quem os avalia, fundamentalmente. 
Os ativos intangíveis sio muito mais complexos para serem mensurados e 
classificados, pelo fato de serem entendidos e medidos numa relação direta com as idéias dos 
analistas, sejam administradores, contadores, economistas ou engenheiros de produção e 
gestão, por exemplo. Cada um possui objetivos diferenciadores na produção final. 
A contabilidade é uma ciência em constante aprimoramento e os conceitos 
empregados pelos pesquisadores evoluem ao longo do tempo. IUDÍCIBUS (1994, p.106) 
relaciona alguns autores e entidades que definiram ativos evidenciando a evolução histórica 
do conceito, conforme se mostra a no Quadro 1 de Definições do Ativo: 
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Quadro 1 - Definições de Ativo 
AUTOR ANO DEFINIÇÃO DE ATIVO 
Paton 1924 Contraprestação material ou 
nap, possuída por uma 
empresa com valor para ela. 
Canning 1929 Serviço futuro em dinheiro ou 
conversível para a entidade, 
sendo ativo somente para a 
pessoa que o utiliza. 
A1CPA 1941 Saldo devedor mantido após o 
encerramento dos livros 
contábeis de acordo com os 
princípios de Contabilidade, 
representando um direito de 
propriedade ou um valor 
adquirido, 	 ou 	 um 	 gasto 
realizado 	 que 	 gerou 	 um 
direito. 
Diuria 1958 Conjunto de meios ou matéria 
posta A disposição do 
administrador para atingir os 
fins da entidade. 
Sprouse e Moonitz 1962 Beneficios futuros esperados, 
direitos que foram adquiridos 
pela entidade como resultado 
de alguma transação corrente  
ou passada. 
Meigs e Johnson 1962 Recursos 	 econômicos 
possuídos por urna empresa. 
Anthony 1970 Recurso econômico possuído, 
adquirido a um custo 
monetário mensurivel. 
Fonte: Adaptado de IUDICIBUS (1994, p.106) 
2.2 	 ATIVOS INTANGÍVEIS 
2.2.1 	 Conceitos e Características dos Ativos Intangíveis 
KOHLER apud IUDÍCIBUS (1994, p.203), quando definiu o conceito de ativo 
intangível, expressou que: "6 um ativo de capital que não tem existência fisica, cujo valor é 
limitado pelos direitos e beneficios que antecipadamente sua posse confere ao  proprietário".  
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No entanto, para outros autores, considerar um bem como intangível não pode levar 
em conta apenas essa  característica. Neste sentido, MONOBE (1986, p.42) diz "que a falta 
de substância fisica, entretanto, não tem sido utilizada como condição, pelos contadores, 
para a separação entre ativos tangíveis e intangíveis. Assim, depósitos bancários, contas a 
receber e títulos de investimentos, apesar de representarem direitos, portanto nada corpóreos, 
tern sido classificados como ativos tangíveis". 
Na realidade, a divisão existente para poder separar o conceito de ativos  tangíveis  
do conceito dos ativos intangíveis é muito indefinida (Quadro 2). Uma das formas 6: 
considerando-se, basicamente a  função da empresa a ser avaliada na contabilidade em 
relação aos êxitos, com base na sua lucratividade final, num determinado  período de tempo, 
sem deixar nenhum dos ativos sem ser considerado. Diante disso pode-se definir como ativos 
intangíveis os recursos incorpóreos controlados pela empresa, capazes de produzir beneficios 
futuros. 
 
Quadro 2 - Diferenças entre Ativos tntangiveis e Tangíveis  
Base de Avaliação Ativos Intangíveis 
 Ativos Tangíveis 
Disponibilidade 0 uso por alguém não impede 
o uso por outro , 
0 uso por alguém impede o 
uso simultâneo por outro. 
Depreciação Não desgasta, mas geralmente 
deprecia rapidamente.  
Desgasta 	 e 	 pode 	 depreciar 
rápida ou lentamente. 
Custos de Transferência Dificil de controlar. Fácil de controlar. 
Direitos de Propriedade Limitados 	 (patentes, 	 marcas 
registradas, direitos autorais) e 
confusos, mesmo em países  
desenvolvidos. 
Geralmente claros e de facil 
compreensão. 
Sanções 	 por 	 direitos 	 de 
propriedade 
Relativamente dificil. Relativamente facil. 
Fonte: Adaptado de TEECE (2000, p.15) 
Segundo SCHMIDT (2002, p.14), podem ser classificados como ativos  intangíveis 
 
os seguintes elementos : 
a) gastos de implantação e pré-operacionais, 
b) marcas e nomes de produtos, 
c) pesquisa e desenvolvimento, 
d) goodwill, 
e) direitos de autoria, 
f) patentes, 
g) franquias, 
h) desenvolvimento de software, 
i) licenças, 
j) matrizes de gravação. 
Também, deve-se 
	 saber que os ativos intangíveis podem ser adquiridos 
separadamente, como parte de uma combinação de 
 negócios, para o reconhecimento dos 
mesmos dentro das normas internacionais, International Accounting Stcmdars, as quais 
definem que 
a) se enquadrem na definição de ativo  intangível, 
b) satisfaçam os critérios de reconhecimento contidos no IAS; 
c) sejam prováveis os beneficios econômicos futuros do ativo para a entidade, 
d) o valor do ativo possa ser mensurado com segurança. 
2.2.2 	 Mensuração de Ativos Intangíveis 
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Embora existam divergências em relação is definições dos ativos 
 intangíveis, todos 
concordam em um ponto: lid necessidade de um sistema que permita calcular o valor real de 
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uma empresa, de acordo com o seu potencial de geração de riquezas, considerando-se os 
ativos tangíveis e os intangíveis.  
HENDR1KSEN e BREDA (1999, p.315) salientam que a escolha da forma de 
avaliação está condicionada ao que se pretende quando se mensura determinado ativo. 
Defendem que os objetivos são classificáveis em Sintáticos, Semânticos e Pragmáticos, 
conforme enfocado a seguir. 
No caso dos objetivos sintáticos, refere-se ao método de avaliação vinculado 
abordagem, considerado na mensuração dos ativos, sendo o enfoque entre receita/despesa 
convencional, na atualidade, tentando-se obter uma base de  cálculo da margem operacional 
bruta e do lucro de todas as transações. 
Quanto aos objetivos semânticos da avaliação, HENDR1KSEN e BREDA (1999, 
p.315) citam: 
Uma das maneiras de atingir objetivos semânticos é  garantir que todas as medidas 
utilizadas em contabilidade tenham fidelidade de representação. Esse termo 
descrito como 'correspondência ou concordfincia' entre uma medida ou  descrição  
e o fenômeno que se destina a apresentar. Por exemplo o SFAC 1 sugere que um 
dos objetivos da contabilidade é proporcionar uma medida relativa dos recursos 
disponíveis A empresa para a geração de recebimentos futuros. 
Os objetivos pragmáticos concentram-se na utilidade ou na  relevância da 
contabilidade, entendendo-se  relevância como a característica  que a informação detém de 
influenciar o tomador de decisão, facultando um melhor entendimento da situação, 
possibilitando avaliar as conseqüências das decisões tomadas. 
Portanto, uma avaliação pode ser entendida como o processo de determinação do 
valor a ser dado a urn determinado item incluído na demonstração financeira, não se 
descartando qualquer tipo de objetivo. 
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2.2.3 	 Importância da Avaliação dos Ativos Intangíveis  
Existem diversas teorias com  relação as formas de avaliação de ativos intangíveis. 
Conforme citado anteriormente, embora haja divergências nas  definições, todos concordam 
em um ponto: hi necessidade de um sistema que permita calcular o valor real de uma 
empresa, de acordo com o seu potencial de geração de riquezas, considerando-se os ativos 
tangíveis e os intangíveis No caso dos últimos, as formas de avaliação podem ser agrupadas 
em duas categorias, segundo ANDRIESSEN e 'TISSEN (2000, p.22-23):  
• métodos de medição - são os que visam mostrar aos administradores, a diferença em 
relação a uma situação de maior ou de menor competitividade do seu negócio, 
através da utilização de indicadores sobre  intangíveis.  
• métodos de avaliação - sio os que visam avaliar monetariamente os ativos  intangíveis 
numa determinada organização. 
Na realidade é importante combinar os dois métodos para uma avaliação mais 
completa de determinada entidade. Enquanto o primeiro conjunto de métodos é mais 
qualitativo e de uso interno para desenvolvimento e gestão de recursos, o segundo é mais 
aplicável para utilização do público externo. Pode realizar-se através dos estudos  contábeis 
internos e dos estudos de mercado para medição de satisfação do público 
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adro 3 - Exem los de Indicadores oara Avaliação de Ativos Intangiveis 
Crescimento/ 
Renovação 
Tempo de profissão 
Nivel de escolaridade 
Custos de treinamento 
e educação 
Graduação 
Rotatividade 
Investimentos 	 em 
estrutura interna 
Investimentos 	 em 
sistemas 	 de 
informações 
Contribuição 	 dos 
clientes 
	
para 	 a 
estrutura interna 
Lucratividade 	 por 
cliente 
Crescimento orgânico 
Eficiência Proporção 	 de Proporção do pessoal indice de satisfação de 
vendedores em relação de suporte clientes 
ao 	 total 	 de Vendas 	 por indice 	 de 
funcionários funcionário de suporte ganhos/perdas 
Valor 	 agregado 	 por Avaliação de valores e 
funcionário 
Efeito alavancagem  
atitudes 	 dos 
funcionários  
Vendas por cliente 
Estabilidade  Média 	 etária 	 dos Idade da organização Proporção de grandes 
funcionários Rotatividade 	 do clientes 
Tempo de serviço pessoal de suporte Estrutura 
Posição 	 relativa 	 de 
remuneração 
Taxa de novatos etária/longevidade 	 do 
cliente para a empresa 
Freqüência da petição 
de pedidos 
Fonte: Adaptado de SVEIBY (1998, p.238) 
Segundo SVEIBY (1998, p."72), as informações sobre ativos intangíveis são pouco 
divulgadas pelas empresas, em razão de muitos analistas financeiros considerarem-nas 
inúteis, de alguns gerentes pensarem que elas podem ser demasiadamente reveladoras, e, 
ainda, de que não existem modelos teóricos que permitam uma padronização de informações 
facilitadoras da comparação de perfomances. No Capitulo 111 desta monografia, com base em 
todo o conteúdo tratado, visualizou-se a análise econômico-financeira da entidade bancária,  
justamente neste ponto de ativo intangível (goodwill), em que se conjugam fatores 
intangíveis importantes como renovação, crescimento, clientes, eficiência e estabilidade, 
junto h. preocupação social do meio imerso como estrutura de empresa. 
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2.3 	 GOODWILL 
2.3.1 	 Natureza do Goodwill 
A definição de goodwill, sua natureza, sua  característica 
 de não ser separável do 
negócio todo, e seu tratamento contábil, estão entre os objetos de estudo mais dificeis e 
controvertidos da Teoria da Contabilidade. 
Contadores, escritores de contabilidade, economistas, engenheiros e os tribunais, 
todos eles fém tentado definir goodwill, discutir a sua natureza e propor formas de 
mensurá-lo. A mais surpreendente  característica 
 dessa imensa característica 
 de 
estudos é o número e variedade de desacordos alcançados. (CANNING, 1929, 
p.38) 
Essa situação ocorre porque o valor do goodwill encontra-se intimamente 
relacionado a outros  intangíveis, sendo de complexa mensuração e divisão. E importante 
destacar que a expressão fundo de comércio foi utilizada durante muito tempo erroneamente 
como sinônimo de goodwill. Contudo, MARTINS (1972, p.55) diz que não se pode 
considerar verdadeira essa afirmativa, dado que esse ativo não se caracteriza realmente como 
um fundo, pois fundo refere-se ao conjunto de recursos  monetários usados como reserva ou 
para cobrir despesas extraordinárias, e além disso o fundo de comércio nem sempre é 
derivado ou relacionado com o comércio. 
0 goodwill pode ser definido como o valor capitalizado do excesso de lucros 
futuros estimados de um negócio, acima da taxa de retorno de um capital considerado 
normal em uma atividade relacionada; também como o excesso de preço de compra de um 
negócio acima ou abaixo do valor avaliado de seus ativos  líquidos, exclusive o goodwill, 
segundo considerações expressas por MALONE (1998, p.4). Para entender a sua natureza, 
deve-se lembrar que o goodwill está intimamente ligado a outros intangíveis de dificil 
24 
identificação, relacionados a alguns fatores e condições que podem contribuir para o seu 
surgimento, como por exemplo: 
o know-how, 
o propaganda eficiente, 
o localização geográfica, 
o habilidade administrativa fora dos padrões comuns, 
o treinamento eficiente dos empregados, 
o relações públicas favoráveis, 
o legislação favorável,  
o crédito proeminente, condições monopolistas, 
o processos secretos de fabricação, 
o fraqueza na administração dos concorrentes, 
o clientela estabelecida, tradicional, continua, 
o prestigio e renome do negócio,  
o tecnologia de ponta, 
o boas relações com empregados, 
o associação favorável com outras companhias. 
Corroboram essa linha de pensamento CATLETT e OLSON (1968, p.17-18), ao 
citarem que o goodwill é um termo de origem inglesa, utilizada para designar o excesso de 
valor pago na aquisição de uma entidade sobre o valor justo do seu patrimônio liquido, que 
se justifica pelos seguintes fatores: administração superior, organização de vendas, boa 
gestão administrativa, processos de fabricação diferenciado, bom relacionamento interno, 
propaganda eficaz, treinamento, localização estratégica, linhas de crédito, legislação e 
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associações favoráveis, descoberta de recursos fisicos e humanos. Todos os fatores a serem 
considerados conformam a natureza do goodwill e possuem um valor econômico de acordo 
com a realidade do contexto social de mercado e dos fatores psicológicos das massas. 
Para compreender o que é o goodwill e por sua vez suas modificações no processo 
do tempo, se houver, é que não se pode deixar de classificá-lo, pois todos os elementos 
possuem valor econômico e devem ser considerados. COPYNTON (1923, apud MARTINS, 
1972, p.'74) classifica o goodwill da seguinte forma: 
o Goodwill Comercial - criado em função da entidade toda, independentemente das 
pessoas ou proprietários. 
o Goodwill Pessoal - decorrente de uma ou várias pessoas que integram a entidade, 
sejam elas proprietárias ou administradores. 
o Goodwill Profissional - desenvolvido por uma classe profissional que cria imagem 
que a distingue dentro da sociedade, propicia condições de alta remuneração, como 
no caso dos médicos, advogados, economistas e contadores em alguns  países. 
o Goodwill Evanescente - característico de certos produtos que a moda cria, o qual é 
de curta duração. 
o Goodwill de Nome ou Marca Comercial - ocasionado pelo nome da entidade que 
produz o produto ou pela marca sob o qual é comercializado. 
Já PATON e PATON (apud MARTINS, 1972, p.73) consideram que o goodwill 
deve ser classificado da seguinte maneira: 
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o Goodwill Comercial. - decorrente de serviços colaterais. 
o Goodwill Industrial - refere-se As oportunidades que contribuem para a boa 
imagem da entidade e redução do custo unitário. 
o Goodwill Financeiro - oriundo das atitudes dos investidores, fontes de 
financiamentos e créditos 
o Goodwill Politico - surge em decorrência de um bom relacionamento com as 
entidades governamentais. 
Considerando-se todos os pontos de classificação, o goodwill pode ser analisado, 
também, sob as perspectivas de: 
• Excesso de preço pago na compra de um negócio sobre o valor de mercado de seus 
ativos liquidos, 
• Nas consolidações, o excesso de valor pago pela investidora por sua participação nos 
ativos da subsidiária,  
• Valor atual dos lucros futuros esperados, descontados pelos custos de oportunidade. 
0 goodwill somente surgirá se os ativos e passivos das entidades adquiridas forem 
reavaliados por algum tipo de valor de mercado. Do contrario ele será uma mistura junto a 
outras formas de avaliação. Por conseguinte, goodwill 6 aquele "valor a mais" pago sobre o 
valor de mercado do patrimônio liquido das entidades adquiridas. Por isso ele 6 entendido 
num processo de tempo determinado para seu estudo e avaliação já que os fatores dos 
mercados nos países emergentes silo flutuantes. 
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2.3.2 Mensuração do Goodwill 
A mensuração do goodwill tem sofrido modificações ao longo do tempo devido 
avaliação das atitudes favoráveis em relação à entidade a ser analisada; nesse enfoque o 
goodwill resulta das relações negociais vantajosas, boas relações com fimcionirios e atitudes 
favoráveis com clientes, que podem originar-se de um conjunto de estratégias aplicadas 
(SCHMIDT, 2002, p.44.). 
Outros dos itens de mensuração é o valor presente de lucros superiores, em que o 
goodwill representa o valor presente de lucros futuros esperados, também chamados 
superlucros. E por meio de uma conta geral de avaliação surge o sentido de considerá-lo  
como uma conta de fechamento, segundo a literatura  contábil o mais antigo sistema. 
(HENDRIKSEN e BREDA, 1999, p.392). 
Cabe destacar que apesar da complexidade da mensuração do goodwill, 
considerado subjetivo, e dos problemas para sua avaliação, têm surgido formas de cálculos 
para a apuração do mesmo com base nos lucros liquidos, no valor atual, no custo de 
reposição, no valor econômico e no valor de realização. 
Em um ativo definido em termos econômicos não existe, portanto lugar para o 
goodwill. Em uma contabilidade fundamentada dessa forma G goodwill 
simplesmente não existe. A sua definição como repositório dos agentes 
desconhecidos ou não identificados não possui significado cientifico, representa 
um estado de impossibilidade momentânea de melhor especificação. ( MARTINS, 
1972, p.82) 
1. Método Lawrence R. Dicksee (SCHMIDT, 2002, p.52) 
G= (LL-RA-i.AT)F 
Onde: 
G = valor do goodwill 
LL = lucro liquido 
RA = remuneração da administração 
I 	 = taxa de juros aplicáveis ao imobilizado tangível  
AT = ativos tangiveis 
F 	 = fator multiplicativo para obtenção do goodwill 
um dos métodos mais antigos e esta baseado no Lucro Liquido e em um fator 
multiplicativo, onde se deve obter dados como o lucro liquido do período de avaliação da 
empresa, a remuneração do setor administrativo num total, valor estipulado dos ativos 
intangíveis e estabelecer-se um fator multiplicativo para obtenção do goodwill. 
2. 0 Método New York (SCHMITDT, 2002, p.53) 
idêntico ao Dicksee, mas considera o lucro liquido como a média 
obtida dos últimos cinco anos. 
3. Método do Valor Atual dos Superlucros (SCHMIDT, 2002, p.54) 
G 	 (LLt — RA — 	 i AT) 
t 	 (1 + r)t 
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Onde: 
LLt = lucro liquido no momento t, que seria decrescente 
r 	 = taxa de desconto atribuída aos superlucros 
t 	 = duração superlucros 
R.A = remuneração dos administradores 
i 	 = taxa de juros aplicáveis ao imobilizado tangível 
 
k 	 = limite de duração dos superlucros 
Este método considera o decréscimo gradativo do excesso de lucros, portanto 
chamado de método do valor atual dos soperlucros, onde o fundamental a ser 
considerado é o momento "t" do lucro liquido que seria decrescente, a duração dos 
superlucros e o limite de duração desses superlucros. 
4. Método do Valor Econômico (SCHMITDT, 2002, p.55) 
Trata-se de um método de avaliação ideal de ativos. 
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Vt  Ái=  
0- -I- De 
Onde: 
E 	  + fy 
Rt 
Ai 	 = valor econômico do ativo 
Vt 	 = valor residual do ativo 
= custo de oportunidade de empreendimento de igual risco 
Rt 	 = resultado econômico produzido pelo ativo 
= horizonte de tempo 
Neste caso, considera-se o custo de oportunidade do empreendimento em comparação 
com outros de igual risco, o resultado econtmaico gerado pelo ativo, considerando-se tanto os 
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tangíveis como os intangíveis, dando um valor aos mesmos, e sem dúvida um período de 
tempo denominado horizonte do tempo. 
5. Método do Valor de Realização (SCHMIDT, 2002, p.55) 
0 goodwill também pode ser expresso por seu valor liquido de realização, ou seja, 
pela diferença entre o lucro projetado para os  períodos futuros e o valor de custo de 
oportunidade (risco zero), dividido pela taxa de retorno desejada (ou o custo de capital), isto 
6 - 
_ (PL0 x R)) 	 L [... — (PL, 
1 + j (l+ j)' 
Onde: 
PL = patrimônio liquido a valores de realização 
R = taxa de retorno de um investimento de risco zero 
Ln = lucro projetado 
= taxa de retorno desejada 
Existem diversas formas de mensurar o goodwill, todas válidas para projetar e 
calcular o estado satisfatório de uma empresa ou entidade financeira, ficando para o analista a 
escolha do método que considere mais adequado no momento do estudo. Conhecer os 
movimentos gerais de uma empresa 6 fundamental para realizar investimentos e para 
trabalhar positivamente com as linhas de crédito que possam vir a ser  necessárias para o 
crescimento produtivo. Da mesma forma, saber sobre a viabilidade da empresa não só deve 
acontecer no final do processo anual, como na  análise contábil mensal, em que se avaliam as 
contas, os ativos e os riscos. Nesse momento, o goodwill, como processo também deve ser 
parte. 
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Quanto à avaliação do goodwill, FIGUEIREDO e MOURA (2001, p.57) consideram 
que "embora possa ser considerado um ativo e como tal possua suas características 
essenciais, quais sejam, valor econômico, de propriedade da empresa e possibilidade de 
geração de fluxos de caixa, é de mensuração extremamente subjetiva e dificil". 
Em relação ao goodwill, HENDR1KSEN e BREDA (1999, p.225) comentam sobre 
sua importância crescente para a grande parte das empresas e alertam a respeito da 
complexidade e individualização que lhe é peculiar. Quanto à avaliação do goodwill, esses 
autores relatam que hi três abordagens: (i) avaliação de atitudes favoráveis à empresa; (ii) a 
expectativa de resultados futuros superiores aos que seriam obtidos sem considerar o 
goodwill; e (iii) uma forma de sintetizar a discrepância  verificada quando se compra o preço 
dos ativos líquidos individualmente e o montante atribuído  pelo mercado para a empresa. 
Estas abordagens levam a considerar a  importância do conhecimento geral dos movimentos 
econômicos e de não desconsiderar o goodwill como parte importante na avaliação financeira 
de uma entidade ou empresa a ser negociada ou estudada para seu crescimento. 
Quadro 4 - Método de Apuração do Risco do Negócio 
RISCO DO NEGÓCIO 
Análise Técnica 	 Análise Qualitativa 
Econômico Financeiro 	 Condições/Caráter/Capacidade 
Porte Empresa + Indices + Medianas 	 Informações + Histórico + Visitas 
Setoriais 	 Informações Setoriais 
Fonte: Adaptado de SILVA (1999, p.75) 
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Para que se tenha um  nível produtivo adequado e que mega corretamente o risco 
potencial do empreendimento, utilizam-se ferramentas estatísticas avançadas, 
 que conjugam 
uma avaliação do comportamento passado de grupos de empresas com perspectivas de 
cenários futuros, em que o processo contábil é parte fundamental. 
2.3.3 Amortização do Goodwill 
A amortização do goodwill esta determinada pelo passar do tempo, quando se teria 
que o goodwill estaria relacionado a um ativo  identificável ou a um grupo de ativos 
identificáveis, sendo que os beneficios econômicos futuros possam ser estimados com 
relação à vida (Ail desse ativo ou grupo de ativos (SCHMIDT 2002, p.97-100). Para isso 
deve-se: 
• Amortizar o goodwill sobre a melhor estimativa de vida útil 
• Evidenciar razões pelas quais a presunção é refutável e os principais fatores 
que determinam a vida (nil do goodwill. 
• Estimar a quantidade recuperável de goodwill no mínimo anualmente (teste de 
impairment = comparação ente valor contábil do ativo e seu valor recuperável) 
 
Quadro 5 - Cálculo do Valor Justo Implicit° do Goodwill - Segmento Operacional (teste impairment) 
Valor Contábil 
 Valor Justo 
Caixa 20.000 20.000 
Estoques 5.000 5.000 
Imóveis 
 5.000 5.000 
Patentes 5.000 5.100 
Total Ativo Liquido (exceto goodwill) 35.000 35.100 
Segmento Operacional 65.350 65.000 
Valor Justo Implícito do Goodwill 29.900 
Fonte: SCHMIDT (2002, p.135) 
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No método de amortização,  deverão ser revisados os resultados no  mínimo no final 
de cada exercício social e se a expectativa de vida aril do goodwill é significantemente 
diferente das estimativas prévias, o período de amortização deve ser mudado de acordo com 
este último. 
2.3.4 	 Processo Contábil do Goodwill: Ágio e Desigio 
Tradicionalmente, os Sistemas de Informações  Contábeis (SIC) são limitados, e sua 
maior função estfi na guarda e no registro das informações, apresentando pouca força na 
tomada de decisão e planejamento, mas devem constituir-se na estrutura fundamental para o 
sistema de informação gerencial. Trata-se, portanto, de um agrupamento de sistemas que 
fornece informações para apoio gerencial. Dentro dessas informações, o conceito de 
goodwill, visto como o ágio na aquisição de investimentos, ou seja, o valor adquirido na 
compra de um determinado bem, avaliado pelo método de equivalência patrimonial, é a 
forma contábil mais utilizada.. 
Segundo IUDÍCIUS (1997, p.213), no Brasil o conceito utilizado foi o de cotejo 
entre valor pago e valor contábil. Teríamos dois tipos de ágio: 
• Ágio Goodwill falso: aquele que surge dos valores de mercado de ativos e 
passivos diferentes dos valores  contábeis .  
• Ágio Goodwill verdadeiro: aquele que surge da expectativa do resultado 
futuro e representativo da entidade igual à soma algébrica dos elementos 
patrimoniais individualmente avaliados a valor justo. 
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No Brasil o método de equivalência patrimonial é o mais aplicado. Está descrito no 
art. 248 da lei n.° 6.404/76, que estabelece: "No balanço patrimonial da companhia, os 
investimentos relevantes (art. n.° 247, parágrafo único) 
 em sociedades coligadas sobre cuja 
administração tenha influência, ou de que participe com 20% ou mais do capital social, e em 
sociedades controladas, serão avaliados pelo valor de patrimônio liquido, de acordo com as 
seguintes normas". (art. n.° 248) 
Assim pelas normas brasileiras há que se desmembrar o valor total da aquisição em 
dois sentidos: 
• Valor de equivalência patrimonial 
• Valor do ágio ou deságio. 
Os métodos utilizados para mensurar as organizações, empresas ou entidades, nem 
sempre retratam satisfatoriamente o valor delas, pois se baseiam nos ativos tangiveis que as 
empresas possuem, ignorando os ativos intangíveis, ou considerando apenas alguns deles, 
resultando numa discrepância entre seu valor contábil e o de mercado. Conjuntamente ocorre 
o esquecimento da aplicação do desigio/igio quando contabilizados. Portanto, para uma 
análise contábil do goodwill deve-se considerar tanto o valor de equivalência patrimonial 
como o valor do desigio/figio. 
Segundo IASC (1996, p.63), contabilização (reconhecimento) "6 o processo de 
incorporar no balanço patrimonial ou na demonstração do resultado, um item que se enquadre 
na definição de um elemento e que satisfaça os critérios de reconhecimento". 
0 goodwill adquirido só é contabilizado, quando hi uma transação de compra de 
uma empresa, e que o valor da transação seja superior ao total dos ativos 
 líquidos avaliados 
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individualmente a pregos de mercado. Apenas nesta situação, é que se reconhece o goodwill 
como ativo. Recordando, os ativos líquidos sio o mesmo que o patrimônio liquido, isto 6, sio 
os ativos de uma empresa depois de deduzidos todos os seus passivos. 
2.3.4.1 Ágio por Diferença entre o Valor do Mercado e o Valor Contábil  
Entende-se por "ágio" a diferença entre o valor pago e o valor patrimonial das 
ações, e ocorre quando adotado o método da equivalência patrimonial. (IUDÍCIBUS et al, 
1994, p.261) 
Assim existe ágio quando o valor pago pelas ações for maior que o seu valor 
patrimonial, a ser computado por ocasião da compra. 0 custo de aquisição 
 deverá ser 
desdobrado, em duas subcontas distintas. 0 valor de equivalência patrimonial por um lado e 
o valor do ágio ou desigio em outra subconta. As razões econômicas que caracterizam a 
existência desse ágio ou desigio são: 
• Por diferença entre valor do mercado e o valor contábil, 
• Por expectativa da rentabilidade futura, 
• Por fundo do comércio, intangíveis ou outras razões econômicas. 
Quanto ao ágio, por diferença entre valor do mercado e o valor contábil, representa 
o valor proporcional à participação  acionária da investidora sobre a diferença entre o valor do 
mercado dos bens da empresa investida e o valor liquido destes bens. À continuação 
exemplificar-se-i: Empresa "Verde" (valores em Reais $). 
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Quadro 6 - Ágio por Diferença entre o Valor de Mercado e o Valor Contábil  
Valor do Patrimônio Liquido 	 500.000 
Mais — diferença para mais entre o valor de mercado e o valor 
imobilizado 	 150.000 
Patrimônio ajustado 
	 650.000 
Valor patrimonial das ações negociadas (50% das ações) 	 325.000 
Fonte: SCHMIDT (2002, p.125) 
No exemplo acima, o ágio seria de R$ 75.000,00 (setenta e cinco mil reais) que 
resultaria dos 50% sobre a diferença do valor de mercado e o valor contábil, que no exemplo 
é de R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais). 
2.3.4.2 Ágio por Expetativa de Rentabilidade Futura 
Este tipo de ágio ocorre quando a investidora tem expectativa de lucros, baseados na 
projeção de resultados de exercícios futuros da investida, e ela paga pelas ações adquiridas 
um valor maior que o patrimonial. 
Do exposto percebe-se que o valor de qualquer ativo está relacionado ao que ele é 
capaz de produzir de lucro futuro. 0 mesmo acontece com o valor de uma empresa. Ela vale 
pelo que se espera de seus lucros futuros. 
Com a divisão entre o valor contábil e o preço de mercado, os valores restantes 
(acima do preço de mercado) representam o goodwill. Desta forma, percebe-se que o ágio 
resultante de lucros futuros, acima do valor de mercado, se enquadra na definição em que o 
sentido de valor é baseado nas expectativas dos rendimentos e comportamentos da empresa a 
serem estabelecidos pelas partes compradora e vendedora. 
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2.3.4.3 Ágio por Fundo do Comércio 
Este ágio abrange diversas situações, o que faz com que ele ocorra com maior 
freqüência. 0 fundo de comércio representa vários fatores intangíveis, como o nome e a 
tradição da empresa no mercado, imagem e qualidade de seus produtos, clientela, mão-de-
obra altamente qualificada. 
O IASC, no § 41, do IAS 22, orienta que "qualquer excesso do custo de aquisição 
sobre o justo valor dos ativos e passivos identificáveis adquiridos, na data de transação de 
troca, deve ser descrito como goodwill e reconhecido como um ativo". 
Entende-se por valor justo o montante pelo qual um ativo pode ser transacionado, 
ou um passivo liquidado, entre as partes conhecedoras do assunto e dispostas a negociar 
numa transação sem favorecimentos (IASC, 1996 p.389). 
Percebe-se então que o valor de um ativo não é apenas o que o seu proprietário acha 
que vale, mas sim, o que as partes interessadas concordarem. 
2.3.5 
	 Goodwill Negativo 
possível a ocorrência de um valor negativo, quando a diferença entre o valor pago 
e o justo valor dos ativos líquidos for negativa. Neste caso se teria um goodwill negativo. 
Assim, qualquer empresa com esse resultado valeria mais pelos ativos vendidos 
individualmente. Em relação a este tema, HENDRIKSEN e BREDA (1992, p.642) afirmam: 
(...) se uma empresa vale menos que o suposto valor dos seus ativos vendidos 
separadamente, os anteriores proprietários certamente venderiam os ativos 
separadamente. em vez de vender a empresa como um todo. Este argumento sugere 
que o valor real dos ativos 
 identificáveis é menor que o pretendido. Uma resposta 
apropriada seria alocar o valor liquido da empresa aos ativos identificáveis de 
maneira que eles apresentassem números menores que atualmente demonstrados. 
De modo que o goodwill negativo seja eliminado. (HENDRIKSEN e BREDA. 
1992. p.642) 
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A Accounting Standars Committee apud HEINDRIKSEN (1999, p.642) afirma que 
o goodwill negativo é resultado de uma compra a baixo prego, em conseqüência de fatores 
como, venda forçada, habilidade para negócio ou mercado imperfeitos, ou quando existem 
desvantagens que fazem parte da empresa, mas que não são atribuidas a nenhum ativo em 
particular, ou classe de ativo, atingindo a motivação da mão-de-obra e as percepções 
desfavoráveis de clientes. 
Em relação ao seu tratamento contábil, o IASC, no § do IAS 22, afirma que 
qualquer excesso que atinja o interesse do comprador no valor justo dos ativos e passivos 
identificáveis adquiridos, sobre o custo de aquisição, deve ser reconhecido como goodwill 
negativo. 
2.4 	 ASPECTOS GERAIS DO FUNDO DE COMÉRCIO 
Segundo VIEIRA apud ICIESO e WEIGANDT (1994, p.45), afirmam que "o fundo 
de comércio é o valor residual ou excesso de custo sobre o valor justo dos ativos líquidos 
identificáveis adquiridos". Chama-se de ativo porque representa um direito que proporciona 
expectativas de ganhos futuros. Pelo motivo de intangibifidade é que o fundo de comércio 
tem sido considerado para muitos como se fosse o goodwill. Por outro lado, no goodwill se 
conjugam os valores do capital intelectual e do fundo de comércio. 
MARTINS (1972, p.84) ao se referir ao fundo de comércio afirma que: 
(...) uma universalidade de fato, ou seja, um conjunto de coisas distintas, com 
individualidade própria que se transforma numtodo pela vontade do comerciante. 
So coisas corpóreas e incorpóreas de que o comerciante se utiliza para o exercício  
de suas atividades e que adquirem um valor patrimonial, mas que n,qo podem ser 
sujeitos de direitos ou assumir obrigações. 
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Para se chegar ao valor desse fundo de comércio é importante observar diversos 
fatores, como : 
• A clientela que a empresa s6 consegue e estabiliza após de anos de atividades, ao 
longo dos quais conseguiu impor-se aos consumidores pela presteza, atenção, 
honestidade, pela venda de bons produtos e oferta de preços razoáveis. 
• A organização interna da empresa também é exemplo e fruto da experiência, da 
superação de deficiências e eliminação de resistências, constituindo, quando 
estruturada em base racional, fator decisivo para sua normal atividade, com reflexos 
diretos 
• Os sistemas de controle interno e externo são outros fatores de relevância para a 
consolidação da atividade empresarial. 
• A experiência e composição do quadro de pessoal, o crédito da empresa perante os 
fornecedores e estabelecimentos  bancários exerce, por sua vez, influência marcante 
na vida das empresas 
O conceito de fundo de comércio torna-se claro quando se observa o seguinte 
detalhe, a exemplo do direito à clientela, pois o proprietário não tem na verdade um direito 
sobre a clientela, mas sim os elementos que coloca a serviço para reuni-la Hoje em dia sabe-
se que este fator faz parte do estudo do goodwill também. Na medida em que o goodwill ou 
fundo de comércio é o valor pago sobre um conjunto de ativos de uma empresa, acima do seu 
valor de mercado; comparativamente com o fato dos ativos serem vendidos individualmente a 
preço de mercado. É na verdade o potencial de beneficios futuros que uma entidade associa a 
um agente ou objeto. 
40 
2.5 	 ASPECTOS GERAIS DO CAPITAL INTELECTUAL 
SVELBY (1998, p.9) expressa que "as pessoas são os  únicos verdadeiros agentes na 
empresa. Todos os ativos e estruturas — quer tangiveis ou  intangíveis — são resultado das 
ações humanas. Todos dependem das pessoas, em última  instância, para continuar a existir". 
Conceituar o valor que se encontra escondido dentro de uma empresa, para muitos o 
chamado Capital intelectual, é sumamente complicado. Um exemplo do que se fala são as 
empresas Intel e Microsoft, que estão valendo juntas US$ 239 bilhões e seus ativos tangiveis 
chegam somente a valer US$ 34 bilhões (Exame 
 Informática 1997, p.98). Por isso a melhor 
forma de entender o Capital Intelectual é considerar os diversos conceitos sobre o mesmo. 
0 capital intelectual é a soma do conhecimento de todos em uma empresa, o que 
the proporciona vantagem competitiva. Ao contrário dos Ativos, com os quais 
empresários e contadores estão familiarizados — propriedade, fábricas, 
equipamentos, dinheiro -, o capital intelectual é  intangível. E o conhecimento da 
força de trabalho: o treinamento e a intuição de uma equipe de químicos que 
descobre uma nova droga de  bilhões de dólares ou o know-how de trabalhadores 
que apresentam milhares de formas diferentes de melhorar a  eficácia de uma 
indústria. (STEWART, 1998, p.236) 
MAKULA (1999, p.5) define Capital Intelectual como "o conjunto dos 
conhecimentos e informações possuidos por uma pessoa ou instituição e colocado ativamente 
a serviço da realização de objetivos econômicos". Outro autor, como BROOKING (1996, 
p.12), conceitua como "uma combinação de Ativos  Intangíveis", fruto de mudanças nos 
setores da tecnologia da informação, da mídia e da comunicação, que trazem beneficios 
intangíveis para as empresas e que capacitam seu funcionamento. 
0 Capital Intelectual, segundo a norma "Disclousure of intellectual capital 
measurement" do FASB (1999), pode ser definido de duas formas: 
CAPITAL FINANCEIRO 	 INTELECTUAL 
(Balanço Publicado) 
CAPITAL HUMANO 
(Habilidades. Treinamento, Atitudes) 
MERC I ) 
(Relacionamento com Clientes. Reputa0o) 
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• Ativos intangíveis combinados que permitem a companhia 
 funcionar e manter uma 
vantagem competitiva; 
• A diferença entre o valor real de mercado da companhia e o valor real de mercado dos 
ativos tangiveis menos passivos da companhia. 
Na realidade, todos os conceitos formam a visão e o entendimento do Capital 
Intelectual. 0 mais interessante é a relevância dos últimos anos no contexto 
 contábil motivo 
pelo qual algumas empresas ha algum tempo vêm se preocupando em desenvolvê-lo interna e 
externamente. 
Quadro 7 - Estrutura do Capital Intelectual 
VALOR DA EMPRESA 
CONHECI ENTO 	 INFRA-ESTRUTURA 	 PROPIEDADES 
(Tacit° e Codificado) 	 (Procesos / Banco de Dados) 
	 (Patentes /  Marcas) 
Fonte: Adaptado de BOOTH (1998, p.26) 
Nesta figura, pode visualizar-se a distinção entre os investimentos reconhecidos 
contabilmente através do Balanço Patrimonial (em sua maioria investimentos tangiveis) e os 
investimentos intangíveis, denominados de Capital Intelectual 
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0 Capital Intelectual corresponde ao conjunto de conhecimentos e informações, 
encontrado nas organizações, que agrega valor ao produto/serviço mediante a aplicação da 
inteligência (nesse ponto se produz sua ligação com o goodwill no valor agregado, sendo 
parte do mesmo), e não do capital monetário ao empreendimento. 
A soma do conhecimento de todos em unia empresa é o que lhe proporcionara 
vantagem competitiva. Ao contrário dos ativos , com os quais empresários e 
contabilistas estão familiarizados — propriedades, fabricas , equipamentos, dinheiro 
— o Capital Intelectual é intangível. Constitui a matéria intelectual , o 
conhecimento, informação, propriedade intelectual, experiência — que pode ser 
utilizada para gerar riqueza. E a capacidade mental coletiva. (STEWART. 1998. 
p.237) 
Toda empresa, toda organização, possui valiosos materiais intelectuais sob a forma 
de ativos e recursos, perspectivas e capacidades, dados, informação, conhecimento. 
Entretanto, não se pode gerenciar o Capital Intelectual sem localiza-lo em pontos estratégicos 
e sem que a gerência seja realmente importante. Deve-se considerar, portanto, que este ativo 
intangível, ligado intimamente ao valor agregado, da mão-de-obra como operatividade, e do 
fator humano como clientes, 
 está coligado ao goodwill de tal forma que para avalia-lo deve 
ser considerado o Capital Intelectual e para verificar o Capital Intelectual seria de 
importância possuir a avaliação do goodwill da empresa. 
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2.6 DIFERENÇAS ENTRE 0 GOODWILL E 0 CAPITAL INTELECTUAL 
Poderia se dizer que o capital intelectual forma parte do goodwill, já que para uma 
avaliação do goodwill empresarial, todas as formas de conceitos intangíveis devem ser 
considerados. Por isto o esquema apresentado, de como se gera um e outro, é a melhor 
maneira para visualizar as bases das considerações que formam parte de ambos. 
Quadro 8 - Fatores que Geram o Goodwill e o Capital Intelectual 
GOODWILL 	 CAPITAL INTELECTUAL 
Administração superior Funcionário tratado como um ativo raro 
Organização ou gerente de vendas 
proeminente 
Conhecimento por parte do funcionário do que representa 
seu 	 trabalho para o objetivo global da empresa 
Fraqueza na administração do competidor Identificação de know-how 
Propaganda eficaz Avaliação de retorno sobre o investimento 
Processos secretos de fabricação 
Existência de oportunidade para desenvolvimento 
profissional e 	 pessoal 
Crédito proeminente Mensuração do valor da marca 
Excelente treinamento para empregados de 
alta posição perante a comunidade Infra-estrutura para trabalhar adequadamente 
I_ocalização estratégica Valorização das opiniões dos empregados 
Descoberta de talentos ou recursos Encorajamento dos funcionários para inovar 
Condições favoráveis  com relação a 
impostos Valorização da cultura organizacional 
j_egislação favorável 
Fonte: BROOKING (1996, p.17) 
Pode ser observado que o capital intelectual esti intimamente ligado aos objetivos, 
interesses, capacidades, geradas ou por gerar, ao  nível de empregados ou Mao de obra, sendo 
de importância a valorização da cultura organizacional; por outro lado, o goodwill também 
considera todos estes fatores, além dos profissionais, comerciais, pessoais, enfim, um 
 está  
intimamente unido ao conceito do outro. 
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3 	 A IMPORTÂNCIA DO GOODWILL NA AVALIAÇÃO ECONÔMICO- 
FINANCEIRA DE UMA INSTITUIÇÃO BANCÁRIA 
A forma de avaliação depende essencialmente do objetivo para o qual se deseja 
saber o valor de determinado conjunto de ativos. 0 que é precioso para um proprietário de 
um determinado negócio pode não valer tanto para uma empresa ou 
 instituição bancária, por 
exemplo. Neste  último caso o objetivo da instituição é o retorno dos recursos emprestados 
nos prazos pactuados. Ou seja, objetiva mensurar o risco do negócio que se pretende financiar 
ou as aplicações do mercado financeiro realizadas, de modo a aumentar o capital monetário  
para tomar efetivos empréstimos. 
E importante para um banco o sucesso da atividade empresarial, a fim de que a 
empresa possa devolver os valores tomados, utilizando para isso os lucros gerados com o 
empreendimento objeto de financiamento. 
Nessa avaliação do risco torna-se importante o estudo incorporado do goodwill e de 
todos os fatores intangíveis que hoje o mercado exige e, ainda, o conhecimento econômico 
financeiro dos setores, para a tomada de decisões, como se tem expressado nos itens 2.5 e no 
ponto 2.6 deste trabalho. 
3.1 	 ENTIDADES BANCARIAS NO BRASIL 
No Brasil coexistiram formas pré-capitalistas e formas capitalistas de produção. 
Sendo assim o proletariado já existia no Brasil bem antes de se acabar com a escravidão. 
proletariado trabalhava lado a lado com os escravos nas 
 fábricas. A história das entidades 
bancárias no Brasil possui suas bases nas origens das atividades econômicas, e nas épocas 
em que a troca tinha deixado de existir, surgindo o comércio como tal e com ele os 
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poderosos detentores do capital financeiro que nos  primórdios coloniais eram possuidores de 
valores em ouro, hoje transformados em papel moeda. Pode-se focalizar, então, na data de 
1808, quando se originou o Banco do Brasil, a primeira entidade privada financeira com 
funções  bancárias, criada pelo Bardo de Maui, na cidade do Rio de Janeiro, centro na época 
da sede da coroa real. 
Contudo, as entidades bancárias no Brasil acompanharam as mudanças econômicas 
e políticas do mundo, passaram de colônia portuguesa, ou seja, do  domínio da coroa de D. 
Pedro I b. formação da nova República e, junto a esses processos evolutivos como nação, o 
seu mundo econômico também evoluiu e os Bancos sofreram as mudanças, deixando de ser 
centros monopólicos, para se expandirem a tomada do capital estrangeiro de investimento. 
Na década de 30, com a quebra da bolsa de New York, um dos fatos históricos mais 
importantes para as entidades financeiras do mundo, foi na América do Sul onde se 
visualizaram novos horizontes, tanto para os Bancos como para muitas empresas que tinham 
perdido as esperanças de crescimento. Muitas indústrias haviam ido a falência. Em 
conseqüência, os empréstimos externos e os créditos no anos seguintes tiveram seu apogeu. 
No Brasil passava o ano 1940, com Getúlio Vargas como Presidente da República. 
Para as entidades financeiras foram anos de criar raizes para o futuro. Assim até legalmente 
se consolidaram as diretrizes para as instituições financeiras (exemplo: Bancos). 
Com base nos códigos civis e comerciais, os quais determinam as normas que 
regem o pais, as entidades bancárias para realizarem investimentos no Brasil, tiveram que se 
adequar a eles. Hoje, continuam -se projetos e conjunções comerciais de entidades  bancárias  
além das fronteiras. 
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O Código Civil (versão nova do ano 2003), quanto à formação de Instituições 
Financeiras Públicas no artigo n.° 22, expõe sobre o Conselho Monetário Nacional, 
determinando as funções, como o regulamento das atividades, capacidades e modalidades 
operacionais. 
Quanto As Instituições Privadas, o Código Comercial, no artigo n.° 25, declara que 
as cooperativas de crédito constituem-se como Sociedades Anônimas, sendo seu capital 
representado por ações nominativas, ou seja, toda Instituição Financeira no pais, para 
funcionar com créditos, especialmente para bancos, deve ser inscrita como uma sociedade 
anônima, seja ela de capital nacional ou estrangeiro. 
Por outro lado, a atual Constituição Federal Brasileira, no Capitulo IV, trata das 
bases do Sistema Financeiro Nacional. 0 artigo n.° 192 diz: "0 sistema financeiro nacional, 
estruturado de forma a promover o desenvolvimento equilibrado do Pais e a servir aos 
interesses da coletividade, será regulado em lei complementar, que disporá, inclusive sobre, 
(I) autorização para o funcionamento das instituições financeiras, assegurando is instituições 
bancárias oficiais e privadas acesso a todos os instrumentos do mercado financeiro 
 bancário,  
sendo vedada a essas instituições a participação em atividades não previstas na autorização de 
que trata neste inciso". 
Segundo FERNANDES (2002, p.54) o Sistema Financeiro Nacional 
 está  
estruturado da seguinte forma: 
Sistema Financeiro Operativo (Brasil) 
Mercado Financeiro (BACEN Fiscaliza) 
Captadoras de Depósito à vista (Mercado Monetário)  
• Bancos múltiplos com carteira comercial 
• Bancos comerciais 
• Caixas econômicas 
• Cooperativas de Crédito 
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Demais Instituições do Mercado Financeiro 
• Bancos múltiplos sem carteira comercial 
• Bancos de investimento 
• Bancos de desenvolvimento 
• Sociedades de crédito, financiamento e investimento 
• Sociedades de crédito imobiliário 
• Companhias hipotecarias 
• Associações de poupança e empréstimo 
• Sociedades de crédito ao microemprendedor (Bancos do Povo) 
Observa-se que, as instituições financeiras são o reflexo não so do comportamento 
econômico de qualquer Nação como também do comportamento social evolutivo da mesma. 
Mostra disso, são os objetivos e os comportamentos estipulados das entidades  bancárias e das 
instituições financeiras, públicas ou privadas, que se encontram estabelecidas na 
Constituição, no Código, bem como no Código Comercial do Brasil. 
3.2 	 HISTÓRICO E CARACTERÍSTICAS DO BANCO ABN AMR° REAL S.A. 
0 Banco ABN AMR() S.A. atualmente considerado um dos maiores bancos do 
mundo, foi formado pela fusão de duas entidades financeiras holandesas, em 1991. A 
trajetória destas instituições que formaram o Banco ABN porém começou no inicio do século 
passado, quando, em 29 de março de 1824, o rei VVillen I findou uma companhia comercial 
de navegação para promover o comércio de seu pais, com a região hoje conhecida como 
Indonésia. No ano de 1964 essa companhia uniu-se ao Twentsche Bank, empresa que atuava 
no mercado financeiro holandês e assim foi formado o Banco ABN AMRO. Já em 1964 
nasce o Banco ABN AMR° com a estrutura hoje conhecida, através da fusão de duas outras 
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instituições financeiras. A partir desse momento toma-se presença marcante na América 
Latina. 
Pela primeira vez, no ano de 1994, as atividades do Banco ABN S.A. no Brasil 
foram positivas, só ultrapassadas pelos EUA e Holanda. Em 1998 o Banco decide formali7ar 
a aquisição do Banco REAL S.A. (Banco comercial brasileiro, empresas de seguros e 
distribuidora de títulos e valores mobiliários) mais o Banco de Pernambuco (Banco estadual, 
de pequeno porte). Quanto ao Banco REAL S.A. podemos dizer que foi uma entidade de 
origem brasileira que surgiu das atividades  agrícolas e que no período de 1975 a 1998 
consolidou a sua posição entre os quatro maiores bancos privados, lançou produtos 
inovadores no mercado e destacou-se por ser uma organização administrada com seriedade e 
competência. No ano de 1998 foi anunciada a parceria estratégica entre o Banco REAL S.A. 
e o Banco ABN AMRO S.A. 
Quadro 9 - Esquema de Ativos e Patrimônio Liquido do Banco ABN A.MR0 e Banco REAL 
ATIVOS 	 PATRIMONIO LIQUIDO 
BANCO ABN AMR() US$ 490,8 BILHÕES 	 US$ 26,9 BILHÕES 
BANCO REAL S.A. 	 US$ 16,7 BILHÕES 	 US$ 796 MILHÕES  
Fonte: Centro de Autodesenvolvimento Banco ABN AMR() (2001) 
Sendo assim, em função das fusões e novas aquisições, o Banco ABN AMRO 
tomou-se presença em 72 países, com uma rede de 3.300 agencias e escritórios, calculando-se 
em 96.500 o número de funcionários da entidade 
Resultados com Base no Ativo 
4 
	 1 
24% 	 34% 
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3.3 FATORES DE AVALIAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA DO BANCO ABN 
AMRO REAL S.A. 
Para realizar-se uma avaliação econômico-financeira, a instituição bancária observada 
adota como medida uma auditoria e estudos especificos.Tomou-se por base alguns anos (4 
anos), em que se observa as receitas e as despesas operacionais, fundo de riscos bancários, 
 
lucros, dividendos, patrimônio liquido, capital do grupo, total do ativo, total do ativo com 
risco, valor do ativo liquido por 
 ação, passivo, indices, número de funcionários, agências e 
escritórios, lugares onde operam, dados obtidos através do departamento de desenvolvimento 
da instituição bancária. 
Quadro 10 - Demonstração Parcial de Resultados Anuais do Banco ABN AMRO 
(em milhões 
(1) (2) (3) (4) 
DADOS 1998 (US$) 1997(US$) 1996(US$) 1995(US$) 
Receita Total 13.919 23.768 19.091 16.205 
Total do Ativo 504 836 599 546 
Total do Ativo com Ponderação do Risco 252 459 	 389 329 
Valor do Ativo Liquido por Ação 8 17 	 17 13 
Fonte: Centro de Autodesenvolvimento Banco ABN AMR() (2001) 
Quadro 11 - Demonstração de Resultados em Base ao Ativo 
Fonte: Centro de Autodesenvolvimento Banco ABN AMRO (2001) 
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Quadro 12 - Comparativo de Ativos Anuais do Banco ABN AMR() 
Dados 1998 	 (US$) 1997 	 (US$) 1996 	 (US$) 1995 	 (US$) Serie 
Total do Ativo 504 836 599 546 1 
Total do Ativo com Ponderação no Risco 252 459 389 329 2 
Valor do Ativo Liquido por Ação 8 17 17 13 3 
onte: Centro de Autodesenvolvimento Banco ABN AMR° (2001) 
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Além de se avaliar comparativamente, em função dos ativos da entidade, como o 
goodwill é sem dúvida um ativo intangível, é de importância ter um referencial do mercado 
no qual atua a entidade, observar o comportamento do meio (cliente), verificar as 
informações sobre as metas atingidas e a atingir, além do estudo analítico numérico. 
Também devem ser considerados os riscos e o Capital Intelectual, além da 
importância da marca no mercado. 
3.4 0 GOODWILL NO VALOR DE AVALIAÇÃO DO BANCO ABN AMRO REAL 
Uma das formas de avaliar o goodwill do Banco ABN AMR() REAL como se 
observa ao longo do trabalho, refere-se a visualizar os ativos 
 tangíveis como também os 
intangíveis, junto com os comportamentos do perfil dos colaboradores, a educação e 
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desenvolvimento profissional, saúde e segurança no trabalho. Também se deve visualizar a 
política com os fornecedores e as relações dos clientes ou com os clientes numericamente, 
além de se recolher dados do meio de atuação, todos eles formam parte fundamental como 
fatores determinantes para 
 avaliação do goodwill de qualquer instituição 
No banco observado como estudo de caso o perfil dos colaboradores é formado por 
um Programa de Valorização da Diversidade que, contribui para a conscientização de todos 
os funcionários e para a construção de diretrizes, que visam apoiar grupos usualmente 
discriminados. Um ponto de  relevância neste tema é que os dados apontam uma queda no 
número de funcionários que permanecem na empresa apenas por cinco anos ou menos 
Quadro 13 - Distribuição dos Colaboradores por Tempo na Empresa 
2001 2002 
Att 5 anos 45,8% 43,8% 
De 5 a 10 anos 18,3% 20,2% 
De 10 a 20 anos 25,4% 24,9% 
Mais de 20 anos 10,5% 11,1% 
Fonte: Revista "Juntos" do Banco ABN AMR() REAL S.A. (2003) 
A entidade possui uma politica de remuneração que orienta as alterações salariais 
por promoção, mérito e enquadramento, buscando atender ao equilíbrio interno entre as 
funções na Organização e a dinâmica do mercado financeiro. Uma vez ao ano, com base em 
pesquisas de mercado, se realiza uma reavaliação das faixas salariais, decorrente de acordo 
coletivo da categoria. A política de beneficios também considera a evolução do mercado, 
bem como a busca de eqwidatie itnerna e o atendimento das demandas da categoria. 
52 
Quadro 14 - Participação nos Resultados e Bonificação 
2001 2002 
Percentual de valores distribuídos em relação 6. massa salarial 20% 22% 
Percentual de colaboradores beneficiados 100% 100% 
Fonte : Revista do Banco ABN AMRO: Valores Humanos e Econômicos, juntos (2003) 
A entidade bancaria ABN AMR0 Bank inclui todos os seus funcionários no Plano 
de Participação nos Resultados (PPR). No  cálculo do valor do incentivo são considerados os 
resultados coletivos e a avaliação de desempenho individual. 0 plano tem sido acordado com 
o Sindicato e garante com o pagamento mínimo o valor da PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) estabelecido no acordo coletivo. 
A entidade oferece aos  funcionários que estão a dois anos da idade de aposentadoria 
(60 anos e 6 meses) um programa de preparação para a fase pós-emprego, com a duração de 
um ano e que contempla palestras sobre questões práticas ligadas à aposentadoria, entrevistas 
individuais com psicólogos, workshop para ajudar no projeto. Em 2001 participaram 39 
funcionários e em 2002 foram 42 os participantes do programa. Segundo a revista Exame, o 
Banco ABN AMR0 REAL S.A. no ano de 2002 foi uma das melhores empresas para se 
trabalhar no Brasil. 
Quadro 15 - Previdência Privada - Beneficiados 
	
2001 	 2002 
	
21.214 	 22.286 	 Funcionários inscritos em pianos 
	
36 	 56 	 Aposentados em gozo do beneficio 
Fonte: Banco ABN AMR() / Estudos do Banco (2002) 
Quanto à visão da entidade em relação aos fornecedores, existe uma  política de 
compras e contratações que aborda aspectos de responsabilidade social corporativa em todas 
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as fases de relacionamento. Os pontos abordados sic):  práticas ilegais de trabalho, 
gerenciamento do impacto ambiental e valorização da diversidade. 
No foco do cliente as relações transparentes e duradouras são o objetivo, mostrando 
acessibilidade de serviços a pessoas portadoras de deficiência, além da própria preocupação  
com o serviço de atendimento a clientes. 
Quadro 16 - Volume Físico de Serviços Prestados  (numero de unidades): Serviços 
2001 	 2002 
ND 	 18.446.433 média mensal do n° de lançamentos em contas correntes 
ND 	 542.488 média mensal do n° de lançamentos em poupança 
ND 	 13.757.948 média mensal de lançamentos feitos através de equipamentos 
Fonte: Relatório do Banco ABN AMRO (2002) 
adro 17 - Esquema de Indicadores do Serviço de Atendimento 6. Clientes 
Total de ligações atendidas pelo SAC 
2001 
3.414.576 
2002 
4.567.642 
Percentual de reclamações em relação ao total 
de ligações atendidas 
1,99% 1,40% 
Percentual de reclamações não atendidas 0,20% 0,15% 
Tempo médio de espera no telefone do SAC 
(segundos) 
78" 58" 
OBS. SAC/ Serviço de Atendimento a Clientes 
Fonte: Revista Juntos do Banco ABN AMR() REAL: Valores Humanos e Econômicos (2003) 
Nesta etapa também a entidade, realiza semestralmente uma pesquisa de satisfação 
dos clientes, através da metodologia quantitativa da Gallup Organization (empresa de estudos 
econômicos e auditoria contratada pelo Banco ABN AMR() REAL), em que são analisados 
satisfação, lealdade e engajamento emocional dos clientes em relação 6. marca, produtos e 
serviços da organização (avaliação do ativo intangível — goodwill). Os resultados dessa 
pesquisa são compartilhados com a alta direção e as áreas de negócios, propiciando 
aperfeiçoamento de produtos e serviços, bem como o alinhamento de políticas práticas que 
contribuam para o cumprimento de objetivos expressos pela empresa financeira. 
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Outro ponto chave na avaliação do goodwill, na entidade bancária em estudo, é o 
Comando Corporativo uma vez que a entidade é uma fusão de empresas financeiras européias 
e latino-americanas. Um eficaz Comando Corporativo é algo absolutamente necessário, não 
so porque o Banco ABN AMRO é um membro importante da bolsa de valores mobiliários de 
Amsterdã, mas porque é o maior corretor de valores daquela cidade, consultor de um grande 
número de empresas para assuntos relacionados ao mercado de capitais, e obviamente um 
grande fornecedor de capital. Com isto o comando corporativo tem um papel fundamental na 
sociedade, sendo necessário um equilíbrio entre diretoria, conselho de fiscalização, 
fornecedores de capital, clientes e funcionários, de modo a promover da melhor maneira 
possível os interesses da entidade bancária.  
Dentro da avaliação, a mesma entidade realiza uma divisão de estudos para se 
manter no processo e para o processo de crescimento como, a Divisão Gestão de Riscos 
(responsável pela formulação e implantação da política de crédito em todo o mundo). Este 
setor sell aquele que  verificará quase que constantemente as receitas e as despesas da 
instituição (avaliação contábil). 
Mostra-se a seguir os resultados de alguns anos do Banco ABN AMRO: 
Quadro 18 - Demonstração de Resultados de 4 anos do Banco ABN AMRO 
em milhões de US$ 
emonstração do Resultado (em milhões) 1998 1997 1996 1995' 
eceita liquida de Juros 7.991 13.871 11.526 10.237 
eceita Total Operacional 5.928 9.897 7.565 5.968 
eceita Total 13.919 23.768 19.091 16.205 
espesas Operacionais 9.663 16.418 12.929 10.935 
rovisão para Perdas Referentes a Empréstimos 1.044 1.205 1.254 722 
undo para Riscos Bancários Gerais -112 395 146 678 
ucro Antes dos Impostos 3.216 5.786 4.793 3.841 
ucro do Grupo 2.208 4.125 3.444 2.717 
ucro Liquido 2.029 3.85 3.303 2.616 
ucro Liquido (atribuível aos portadores de ações ordinarias) 1.939 3.673 3.116 2.368 
ividendos 1.006 1.860 1.616 1.372 
Fonte: Academia Banco ABN AMR0 Brasil - Florianópolis (2001) 
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Este quadro de Demonstração de Resultados num período de 4 anos, mostra a 
importância dos valores totais da instituição  bancária, em funclo do lucro liquido, isto 6, o 
valor obtido como resultado final descontado da receita todas as despesas da instituição. Esse 
valor do lucro liquido mostra a situação da empresa e a sua possibilidade futura de novos 
investimentos, o qual geraria melhores ganhos, sempre se tendo em conta o risco por ser uma 
instituição financeira. O lucro liquido e o fluxo de caixa sin fatores de capital de medição do 
goodwill, já que influenciam as decisões e o estado da empresa. 
Nas diversas categorias de modelos de avaliação, as cinco principais variáveis sio 
as seguintes (MARTINS, 2001, p.280): 
• Fluxo relevante de caixa: o patrimônio de uma empresa vale aquilo que 
consegue gerar de caixa futuro, 
• 
 
Período de projeção. o fluxo de caixa deve ser projetado para um espaço de 
tempo que permita sua previsio com confiança, 
• Valor da perpetuidade ou residual: os fluxos caixas não cobertos pelo período de 
projeção devem ser quantificados; 
• Condições do endividamento financeiro; 
• Taxa de desconto: a taxa de juro usada para descontar fluxos de caixa ao seu 
valor presente deve ser aquela que melhor reflita o custo de oportunidade e os 
riscos 
56 
Portanto, cumprindo o objetivo especifico de avaliação de uma entidade  bancária, 
segundo o fluxo de caixa descontado, fica estabelecido verificar e observar o estado 
econômico e o seu valor presente, em  função dos dados fornecidos ao longo da análise, como 
os lucros, e o cumprimento de objetivos gerais da empresa, refletindo o custo de oportunidade 
em função dos riscos. 
Outro dos pontos de estudo para a avaliação do goodwill é o suporte is políticas 
(são as unidades de apoio is políticas adotadas que impulsionam as divisões operacionais), 
em que existem: 
• auditoria do grupo, 
• comunicação corporativa, 
• planejamento e controle, 
• contab ilidade financeira, 
• contabilidade gerencial, 
• assuntos corporativos (jurídico), 
• administração de seguros corporativos, 
• economia, 
• impostos. 
Todos eles geram seus relatórios, para, desta maneira, numericamente se ter uma 
visão mais coerente das realidades e dos objetivos cumpridos e a cumprir pela empresa Neste 
estudo observou-se que, em todo momento, tanto os ativos tangiveis como os  intangíveis 
encontram-se contabilindos para atingir o melhor nível de serviços e manter a rentabilidade, 
procurando assim aprimorar metodologias 
 quânticas e sociais da empresa e gerar um fluxo 
de caixa livre (ou seja, após a dedução de impostos) Abaixo mostra-se Balanço Patrimonial 
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da instituição, como base de visualização (ausência de mensuração do goodwill) dos itens 
considerados. No entanto, observa-se nos ativos a ausência de mensuração de fatores que 
incidem na avaliação ou para chegar ao valor do goodwill. 
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Posteriormente, aos valores contábeis, devem ser considerados os objetivos sociais, 
pois fazem parte da intangivilidade que caracterizam o goodwill, da instituição. Sendo de 
importância para o Banco ABN AMR() encontram-se a realização de campanhas de 
conscientização dos funcionários quanto ao cuidado com a saúde e segurança, campanhas que 
no ano de 2002 abordaram temas como: controle do colesterol, avaliação da massa corporal e 
posturograma, saúde ocular, prevenção da gripe, prevenção contra a dengue. Através desses 
programas os funcionários são sensibilizados para a busca de uma vida equilibrad,a 
realizando-se regularmente: palestras, treinamento para corrida, hang gong, dança de salão. 
Junto ao processo de melhoramento humano, o Banco ABN AMR° participa no 
compromisso com as crianças, em projetos como : Banco Escola, Instituto Escola Brasil, 
Amigo Banco ABN AMRO. Além da convicção de que o desenvolvimento sustentável do 
planeta depende do uso inteligente e responsável dos recursos naturais, o Banco ABN AMRO 
através da implementação de um conjunto de ações que incentiva a prática da 
responsabilidade social e ambiental a seus diferentes públicos, em particular os funcionários, 
fornecedores e clientes. 
Com relação ao tema abordado sobre a entidade 
 bancária ABN AMRO percebe-se a 
importância tangível 
 do goodwill, pois todos os aspectos que formam o capital intelectual e o 
capital do comportamento social do seu staff (empregados e clientes), conformam esse "custo 
da empresa sobre a soma dos valores de mercado de cada um dos seus ativos 
 identificáveis 
menos o passivo exigível". (HORNGREN, 1985 p.417) 
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4 	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Na atual conjuntura econômica, a competitividade é cada vez maior e as empresas 
precisam estar atualizadas, no que se refere 6. capacidade de mudança quase que constante. A 
avaliação e contabilização do goodwill fornecem informações indispensáveis a uma entidade 
bancária  ou empresa, para que ela possa entrar e se manter neste mercado competitivo, bem 
como evidenciar nas suas demonstrações  contábeis informações relevantes para os usuários 
da contabilidade. 
0 informe sobre o potencial de geração de lucros futuros é um dos instrumentos 
importantes, em especial para investidores, no processo da tomada de decisões. Através da 
contabilização do goodwill adquirido e goodwill negativo, os usuários obtêm informações 
sobre investimentos feitos no aprimoramento dos recursos humanos, na qualidade de 
produtos, em propaganda e publicidade, na melhoria da qualidade de serviços da empresa 
(como se tem mostrado no item 3.4 deste capitulo). Deve ser observado que o goodwill 
subjetivo (gerado internamente), embora tenha  contribuído para a geração de beneficios 
econômicos de uma empresa, não é contabilizado, nem nos resultados finais, nem no 
patrimônio, sim existe como estudo parcial de estratégia de mercado. 
0 reconhecimento do goodwill (subjetivo) como ativo de uma entidade  bancária  
ainda representa um desafio para a contabilidade. As suas características, 
 de expectativa de 
geração de beneficios econômicos futuros e a sua não separabilidade de outros ativos 
tangíveis, fazem com que a sua avaliação seja dificil. 
No entanto, considera-se que além das avaliações realizadas e dos conceitos 
transmitidos dos grandes escritores da area  contábil, haver cumprido com os objetivos 
específicos expostos (identificar conceitos de ativo, ativos  intangíveis e goodwill; identificar 
o método de avaliação de ativos  intangíveis, e identificar o goodwill na avaliação de uma 
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entidade bancária), e ter atingido o intuito de conhecer, descobrir e reforçar idéias sobre o 
goodwill, para se observar que ainda hi muito caminho a percorrer em cada area financeira de 
uma entidade bancária.  
Tem-se observado que o goodwill não é só o que antigamente era considerado um 
fundo de comércio, representa muito mais no contexto de uma empresa quanto ao seu valor, 
acima do seu patrimônio liquido. 0 avanço da contabilidade na direção da mensuração do 
goodwill é bastante subjetivo. Mesmo assim, recomenda-se aplicar cada vez mais modernas 
técnicas e filosofias administrativas para a avaliação dos ativos  intangíveis nas organizações 
brasileiras, como, por exemplo, investimentos na qualidade dos produtos, racionalização da 
estrutura administrativa, aprimoramento dos recursos humanos e boas parcerias, que constem 
em balanços contáveis com maior assiduidade. Na medida em que estes fatores, fazem com 
que o conjunto organizacional possua maior importância do que a soma dos valores  contábeis  
individuais dos ativos de uma empresa. Nesse ponto encontra-se o valor econômico-
financeiro do goodwill. 
A partir da revisão teórica, tem sido possível desenvolver um método de valorização 
dos ativos intangíveis para complementar a  análise tradicional baseada em indicadores 
econômicos financeiros, considerando-se em principio três dimensões dos ativos  intangíveis:  
mercado (clientes), processos e funcioncirios. 
0 método de estudo aplicado, que formou parte do diagnóstico da instituição 
bancária, teve a função de visualizar indicadores para avaliar o goodwill e suas formas de 
implementação dentro da instituição. Observou-se que na entidade observada algumas 
características 
 do goodwill são de importância e que existe uma preocupação na realização de 
controles para obter melhorias. Quanto mais  evoluído e formalizado for um processo 
analítico econômico financeiro dentro de uma organização, melhor sera a aplicação de novos 
modelos para que a empresa atinja seus próprios objetivos. Nesse ponto o fluxo caixa é de 
61 
importância na medida em que ele é o valor da empresa que sobra depois de todas as contas 
pagas o que daria uma visão da entidade em função da avaliação do risco., de maneira a ser 
mais competitiva. 
Conclui-se que sempre que os ativos  intangíveis - e junto a eles o estudo analítico 
do goodwill - sejam realizados, a margem de risco para fisões ou compra de novas empresas 
serão minimizadas. 0 goodwill, está tornando-se um fator de avaliação fundamental pelo 
qual, contadores e auditores, devem aprofundar nos conhecimentos e nas metodologias de 
mensuração e avaliação econômicas  do mesmo. 
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